
 PÁGINA 04                                EDUCAÇÃO E EVOLUÇÃO DA ALMA    JANEIRO   DE  2007

APRESENTAÇÃO
A presente obra tem por objetivo fazer um estudo do livro:

Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, do autor espiri-
tual Humberto de Campos, psicografado por Francisco Cândido
Xavier. O texto busca levar o leitor a refletir sobre as indagações
que nos trazem a referida obra: Somos a pátria do evangelho?
Por que? O que significam estas palavras? O que elas nos di-
zem? Será que isso quer dizer que somos um povo evangelizado?

Será que vivenciamos o evangelho? O que é vivenciar o evange-
lho? Responder a estas indagações é o que se propõe o presente
estudo. Sendo a obra em referência uma psicografia do médium Fran-
cisco Cândido Xavier, nada melhor para comprovar a sua seriedade e
credibilidade que o texto apresentado a seguir.

EVANGELHO
O Espírito Humberto de Campos nos afirma que Jesus trans-

portou a árvore do Evangelho da Palestina para o Brasil. Por que
Jesus fez isso? Terá sido privilégio nosso? O que fizemos para
merecê-lo? Se não foi privilégio, o que aconteceu para que essa
árvore, plantada inicialmente na Palestina, não permanecesse
lá e viesse para cá?

JESUS - GOVERNADOR DA TERRA
Todos nós sabemos que Jesus é o Espírito a quem foram

confiados os destinos do nosso Planeta. É aquele que foi por
Deus enviado, com a missão de ser o Pastor das ovelhas aqui
existentes; e como Pastor desse rebanho, Ele nos conduz, cui-
dando para que nenhuma se perca. Foi para isso, então, que Ele
veio um dia à Terra, assumiu um corpo semelhante ao nosso;
conviveu conosco, tornando-se visível e tangível. Veio nos apon-
tar o caminho que devemos trilhar, para que um dia, ao devolver
esse rebanho ao Pai, Ele possa dizer que das ovelhas que lhe
foram confiadas, nenhuma se perdeu.

ESCOLHA DO BRASIL
Inicialmente, foi a Palestina a Terra escolhida para espalhar a

semente do seu Evangelho. Mas, grande número dos que ali
habitavam estavam dominados pelo orgulho, pela ambição, pela
sede de poder e grandezas, a ponto de não o aceitarem como o
Messias Prometido, só por não ter nascido no seio da nobreza.

Ele se apresentou ao Mundo como filho de um humilde car-
pinteiro. Ali, as suas lições tiveram pouco eco. Poucos o ouvi-
ram e poucos O seguiram. Então, Ele escolheu outra Terra, para
novamente semear o Seu Evangelho. Não havendo eco na Pa-
lestina, Jesus escolheu o Brasil para porta-voz das Suas lições.

Fomos nós os escolhidos, mas, não por privilégio. Por mis-
são. Foi-nos confiada a tarefa de aprender, vivenciar e espalhar
os seus ensinamentos.

CUIDADOS ESPECIAIS NA PALESTINA
Houve naquela ocasião uma preparação espiritual, para o bom

êxito do nascimento de Jesus, da Sua permanência ali, naquela
época. Uma série de cuidados foi tomada. Uma grande equipe
espiritual, justamente aquela que mais diretamente executa as
Suas ordens, cuidou para que tudo acontecesse na forma  mais
perfeita.

ESCOLHA DO BRASIL
No Brasil, aconteceu o mesmo. Verificando o nosso Mestre

que havia chegado a época para transplantar a sua árvore, ten-
do já escolhido a Terra que iria recebê-la, mais uma vez uma
grande equipe espiritual foi convocada. Não se tem conhecimento,
mas, é possível que tenha sido a mesma que tudo fez na Pales-
tina; e tomou todos os cuidados para que, novamente, tudo saís-
se a contento. Essa equipe cuidou da nossa Terra a partir da
forma geográfica, semelhante a um coração; cuidou também da
sua estrutura. Aqui, não temos as grandes catástrofes, tais como:
terremotos, vulcões, maremotos, furacões, ciclones. Isso foi pri-
vilégio nosso? Não, pois Deus não privilegia ninguém.

FORMAÇÃO DO POVO
Tudo isso foi porque esta Terra se transformaria mais tarde

na Pátria do Evangelho e, como tal, faziam-se necessários todos
esses cuidados, para que o seu povo, não estando às voltas com
as grandes catástrofes, pudesse se dedicar mais à árvore que
para cá seria transportada. Cuidou também da formação do nos-
so povo. Não viemos de um povo orgulhoso, prepotente, elitizado.

FORMAÇÃO DA RAÇA
Somos o resultado da união de três raças sofridas. Somos a

miscigenação do branco injustiçado, muitos dos portugueses que
para cá vieram, banidos do seu país, eram inocentes, não mere-
ciam aquela punição; do negro escravizado e do índio, ser em
primário estágio evolutivo. Somos o resultado da união dessas
três raças e de cada uma delas temos características. Do branco
injustiçado temos a inquietação diante da injustiça; do negro es-
cravizado temos a submissão, a aceitação da dor, do sofrimen-
to; e do índio temos a indomabilidade. Por que tudo isso? A res-
posta é muito simples. Porque nada ensina mais a amar e a
perdoar do que a dor e o sofrimento.

POVO MANSO
Também porque só nascendo dessa simplicidade é que o povo

brasileiro poderia ser o que é: sentimental, solidário, amigo, como
nenhum outro no mundo. Na Palestina, Jesus iniciou a Sua vida
pública com o “Sermão da Montanha”, dizendo: “Bem-aventura-
dos os que choram, porque serão consolados; (...) Bem-aventu-
rados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados;
(...) Bem-aventurados os puros de coração, por que verão a Deus”.
(Kardec)

O branco inocente, banido injustamente do seu país, e o ne-
gro arrancado à força do seu berço representam os que choram
e os que têm fome e sede de justiça; o índio representa os puros
de coração. Somos o resultado da união dos injustiçados, dos
que choram e dos puros de coração. No Brasil, Jesus nos apre-
sentou também o “Sermão da Montanha”, o Seu grandioso e mais
belo sermão através da formação do nosso povo, mostrando
dessa forma que estava, realmente, replantando a árvore do Seu
Evangelho.

RELATO ESPIRITUAL DO NASCIMENT O DO BRASIL
Humberto de Campos, no seu livro, nos faz um relato do nas-

cimento do Brasil. Não um relato histórico. Ele apresenta o as-
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